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Por refletir a realidade sociocultural dos falantes, a representação, na tradução, 

das variações linguísticas que caracterizam as personagens na obra original é vital para 
a compreensão de obras literárias. Na obra Wuthering Heights, publicada em 1847, as 
falas das personagens apresentam variações linguísticas que representam o dialeto de 
Yorkshire, presente na Inglaterra da mesma época. No entanto, tais variações não são 
encontradas nas traduções para o português do Brasil realizadas ao longo dos anos; 
sendo essas substituídas pela norma culta da língua portuguesa. Apenas a tradução de 
Braga (2011), publicada pela editora L&PM Pocket, supriu essa necessidade, trazendo 
uma adaptação do dialeto. Assim, este estudo verificou as variações linguísticas da obra 
Wuthering Heights de Emily Brontë, comparando-as com as variações linguísticas 
presentes na tradução de Braga. O estudo foi desenvolvido por meio de análise 
comparativa, estabelecendo um paralelo entre as variações presentes na obra original e 
na sua tradução. O aporte teórico utilizado contou com estudos de Bassnett (2003) e 
Labov (1972, 1982, 1994, 2001). Concluímos que a tradução de 2011 representou o 
dialeto de Yorkshire a partir da perspectiva pessoal do tradutor em relação à norma culta 
e de como a diferença linguística poderia ser destacada no texto de chegada de uma 
maneira adequada, sem omitir toda a questão social e cultural por trás do dialeto de 
Yorkshire. Para isso, o tradutor utilizou o recurso da aglutinação e dos metaplasmos: 
apócope, aférese, desnasalação, metafonia, síncope e despalatização. 
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